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"A ceno grovodo no imogem nõo se repeliró iomois. O momento

vivido, congelodo pelo regisho ÍologróÍico, é irrevetsível. Os

personqgêns retrotodos envelhecem e moÍÍem, os cenórios se

modiÍicom, se lronsÍigurom e lombém desoporecem. O mesmo

ocorre com os oulores-Íológrofos e seus equipomenlos. De todo o

pÍocesso, somenle o Íotogrofio sobrevive... Os ossuntos nelos

regishodos olrovessorom os temPos e sõo hoie vislos Por olhos

eshonhos, em lugores desconhecidos: nolurezo, objêlos, sombÍos,

roios dê luz, expressôes humonos, Por veze§ cÍionços, hoje mois que

cêntenórios, que se monlivêÍom crionços" (Boris Kossoy. FologÍoÍio e

memório: reconstiluiçõo por meio do ÍologroÍio)

Duronlê um longo período, o pÍincipol vio de ocesso à Joinville ero fluviol. Possogeiros e mercodorios

desemborcovom ê emboÍcovom às morgens do rio CochoeiÍo, desde o conÍluêncio com o rio Bucorein

olé os proximidodes do óreo cenlrol do cidode.

"O Porlo flcovo à belro do Í1o... Ló pororom os prlmeiÍos bÍoslleiros quê

eu vi, de onde vierom eu nõo sei.'. Domingo de monhõ sêmpre hovio

movimenlo, o melhoí Íorinho ero comprodo o 3 mil réis o soco' No

poÍlo tombém chegovqm muilos conoos que porovom nos buÍocos

de coronguejos e oÍereciom suo lorinho, ero reclomodo quondo o

Íorinho nôo ero boo, enlõo ero vendido o 2 mil réis o soco"' (lúorio

Emlliê Stomm. opud Hildo Krisch)

A portir do décodo de 1870, com o obeÚuÍo do Eslrodo Dono Froncisco. o Porlo de JoinYille possou o

escoor lombém os produlos vindos do plonollo. O principol deles ero o ervo mole, lrozido pêlos corroçôes

oté os ormozéns conshuídos nos proximidodes do cois do rio cochoeiro, onde eÍo benêíiciodo e

oguordovo o emborque olé o porto de Sõo FÍoncisco do Sul, de onde ero exportodo em novios moiores'

No início do século XX, loÍom conskuídos no regiõo do Porto de Joinville o Mercodo Municipol. em 190ó,

e o Moinho de Trigo, lerminodo em I 913. lntegrodos no poisogem do cidode, o icônico conJunlo

MeÍcodo, Moinho e PoÍlo se tornou (lilêÍolmênte) corlõo-poslol de Joinville'

Eslo êxposiçôo busco opresenlor olgumos imogens - fotogÍoÍios e corlões-poslois - do onligo porto de

Joinville e odlocêncios, exislentes no oceryo do Alquivo Histórico de Joinville' Ao observormos os

represenloçôes do poisogem conlidos nessos imogens, oluolizomos o olhoÍ §obÍe um espoço de

comércio. de hobolho, de sociobilidodes. de enconhos e despedidos quê permonece presenle nos

memórios individuois e coletivos, e peÍcebemos lombém rupluros e lronsÍormoções no espoço urbono e

no sociedode locol oo longo de suo histório.

t



5eíetaÍia de
(ultura e Turismo

.
I t

\.

'<

4.--..-

*

r IlI I

E

ld.r!.n r.,.ie G F,,.*,.d..6 etÊ kú rgikl.c a,c<o Hô r&ô u

&.ffiiitiirt

'§:.-

\

{

.i

ll-q ."cl

II

il l
F

l!
I

tsF-tl.*.-,';

.4

,

i\ +

,uii'



I
TI

\

\

IT

I f a ll

,.064 rho..eiÀ4o5 r't aE. nú Se(rêtaria de
(ultula € Türiíno -5it Joinville

I

lt

^ô d
t''.l

-*.'-_"-

I

..l
\

rl[,.

rr.i
\,

,ÃÀ/

(

t

I*.,
II

E-
t

1r

i
Il l-

L.

'tt



I
t

5

{f
{r

{

a

Serretaria de
CultuÍa e Íurismo

gl
*.t1. r

Pí€íeiluÍa de

Joinville

=

--.1-.1

\
Ia

-/ \

t {

{

\
a I

ll

\t

r

q'?'_-
t

§{\ ! r:r
u I

§-
3

{

\rrÉ' ft"I
§:

7
LI t' II I7 t_1 a/

E
t7,il .l\

T

II
)'!li,r

L
It

./\
\I

-{
I tE5

à{

I

Movlmenlo inlerso de pessoos no porlo de Joinvllle com o chegodq de emborcqçôei à velo. Mullos deslos pessoos comlnhovom dêicolçot.

Époco: llnol do século XlX.
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porlo de Jolnvllle em um dlo de gíonde movlmenlo, com vóílos emboÍcoçôes à velo oncoÍodo3 no olÍocodouro próxlmo oo Mercodo ?úbllco Municlpol"-

A pÍimêiÍo coníÍuçôo à eiqueído é o ormozém do empreto Abdon Boptlsto & Clo. Époco: décodo de l9l0' Se(retâria de
(ultura e Turismo
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ponoíomq do poÍto de Jolnv te. Em primelro plono esló umo lóbrlcq e depólllo de ervo mole. époco: décodq de l9l0
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Cortôo.portolcoloÍldoàmõo.Emdeíqque.oescrllórloedegótllodqempreroHoepckeàdlrellq,eodepótltodqemprelqJordqn&Gerken,àetquêrdo
Époco: décodo de lll0,

Porto do Joinüille
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Ponoromo oérêo do óÍêo centol de Jolnvllle,lelto pelo íotógrqío MóÍlo Prugner por volto dê l9ó3. A óreo uÍbono do cldode sê konríoímo e exponde,
vendo-.eJó mullor edlíclos "modeÍnor", ênquonlo o poÍlo olndo conlinuo em opeÍoçõo. Destoco-se o prédlo do Meíçqdo Munlclpol, opós leí pqssodo
por luo pílmêlro rêÍoímuloçõo, e bem oo tundo no ollo, o reglôo do poílo do Bucoreln, com vórlos depósllos, sobíetudo de modelío.
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Vlilq do onllgo porto de Joinvllle, totogrolodo entre 186ó e 1867, por Roberl lloÍímqnn. Coníorme os lnlormoções regi3hodos no lmqgem pelo lotóg.oro,
o íolo íolíêllo num domlngo "duíqnle o mercqdo". A chegodo dor conoos com p.odulos pqro o coméíclo eÍq um evênlo que otroíq q pÍelenço dos

moÍodores. O locol onde êslõo os emborcoções íoloterrodo poÍ vollo de lt05 poÍq o conslÍuçôo do Mêrcodo Públlco.
Secetaria de

Cultura € Turismo
,El PÍefe tuÍade

§Jf Joinville
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Vlrto do porlo de lolnvillê. Vê.rê o vopoÍ Bobilongo, que íqzlo o honsporle de posrogelroi enlÍê Joinvlllê e Sõo tíonclsco do Sul.

A emborcqçôo Íollrozldo em 1879 do fronço; o copqcldode dê troniporle êío de l2 poisogelÍo§ no coblne e 45 no convér (loldo).

Époco: lníclo do século XX.
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CoÍtôo'potlol coloÍldo à mõo, com vlito do porlo de Jolnvllle.Toínou-5e hóbtlo, qlém dê corlos, o envlo de postoli com mensogêni, como o que vemoi
no lmogem, mondodo por Hellmulh MÜllêí o seu'velho omlgo" Eduqrdo PoruckeÍ, em Hombuígo, no Alemonho. Époco: selembÍo de l9l I
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No ontlgo porlo eÍo êmboÍcodo o ervo mote, píocedenle prlnclpalmenÍe do plonollo norle de Sonlo Colqíino. e beneffclodo em engênhos de Jolnvllle.

Dq mesmo fo.mo o lrigo produzldo de5de l9l3 pelo moinho às morgens do CochoelÍo ero escoodo pelo porto do cidode. Époco: décodo de 1920. Setretaria de .rr PrefeituÍô de
(ultura eTurismo .&- Joinville
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Ar conoos fizerom pqrlê do poliogem do Rlo Cochoêlrq, olé, oproxlmodqmenie, meodos do iéculo XX. Époco: lníclo do !éculo XX
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Porto dê Jolnville. Peícebê-sê que o .êgiõo olndo nôo hqvlo sido oleÍrodo, vendo-se multqs conoos duíonte o moré boixo, bem como
gronde movlmento de pêi§oq§ e corroçqs, e mercodo os ensocqdos. As corstuções que oporecem slluovom-se no ontlgq "wosseÍslrosse"
(Ruo do Águo, oluol Ruo Abdon Boptisto). Époco: FInol do século XtX e início do século XX.
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Vlilo do poÍto dê Jolnvllle, no llnol do Ruo Bousiingoull, oluol íuo Sêtê de Selembío. No esquêÍdo, em prlmêlío Plqno, o têdê do llÍmq Jordon, Gerkên À Clo..

quê sê dêdlcovo oo benef,clomênlo e à comeÍclollzoção dê ervo molê. À dfê[o, o eiloçõo de emborque ê dêsêmboÍquê de PosiogêlÍo3 dos vopoízlnhÔt

quê íozlom o percuÍso ênhê Jolnvlllê e Sõo Íronclsco do Sul. Corlôo Poslol. Aleller íologÍóico dê Hugo Quldde. Époco: lníclo do século XX Secretaria de
(ultuÍa elurismo &.iüfl$iir';
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Vlslo do poÍlo de Jolnvlte, çom o Mercodo Munlclpqle o Alqmedo dqs PolmelÍo3. Époco: oproxlmqdomênle décodo de '1940'
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Ííobolhodores Íeollzqndo o dÍogogem do rlo Cochoelro. Épocq: Décodq de lt40 ou 1950.
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Vlslo do óÍeo cêntrol de Jolnvllê. À! mqrgens do Rlo Cochoeiro deiloco-5e o lmponente prádio do Moinho de Trigo. Époco: décodo dê 'lt2O
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Em tO de outubÍo de 1930, duronte o denominodo "Revoluçào dê '1930", o regloo do porto de Jolvllle Íol polco de um coníÍonlo enhe mllllqrê' do

13. Eololhõo de Cqçodoíêi, de Jolnvlllê, que oderlíom à "Rêvoluçõo", ê lurllelros novols vlndos de tloílonópolii poÍo conlÍoloÍ o cidode'
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Chegqdo dos morlnhelÍos olemôes do Novlo Escolo "Xônlg Albert", que vlsltovom Sõo tÍonclsco do Sul, oo porlo de Jolnvllle, o boído do vopor
"8obllongo". Époco: 07 / 05/ 191 4. Se(retaÍia dê

(ultura eTurismo
* PÍeÍertuÍa de

W Joinville
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Vlslo do poÍlo dê Jolnvllle. pêrcebem-sê olgumq! emborcoçôes à velo e o vopor "Dono ÍÍonclsco" nos cqnoli e pêquenqs llhos do Rlo CqchoêlÍo'

àpoco: Início do iéculo xx.
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Anfigo poÍlo dê Joinvllle. ObleÍvo-sê à dleito o Mêtcodo Públlco e ohós o Bonco dê Pêlxei.

Époco: lníclo do téculo xx.
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Vlsto do onfigo poÍlo dê Jolnvllle. Observo-!ê à dlrêlto o 

^4eÍcodo 
PÚblico, o bonco de pêlxe! e, oô fundo, o molnho dê tígo

Époco: por vollo do décodo t920.
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Udo Dôhler
Prefeito

Nelson Henrique Coelho
Vice-Prefeilo

Roulino Esbileskoski
§ecreÍório de Culluro e fuÍismo

Evondro Censi Monleiro
Diretor Executivo

Adriono Crislino Klein
GerenÍe de Pohimônio e Â4useus

Dilney Fermino Cunho
Coordenodor do Arquivo Histórico de Joinville

FICHA TÉCNICA

Pesquiso e orgonizoçdo
Arselle de Androde do Fonlouro

Dilney Fermino Cunho
Morio Judile Povesi

Rodrigo Boçõen

Progromoçdo visuol
Gloucyo H. Poul G. Ferreiro

Montogem
[eondro Brier

Dilney Fermino Cunho
Rodrlgo Boçõen

Apoio Adminislrolivo
Elione Crislino Péris Forios

Secretaria de
Cultula e TuÍismo
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